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RESUMO

O presente trabalho insere-se no campo da linguística cognitiva e analisa os processos de categorização e
prototipicidade a partir do meme “One Does Not Simply…”. A fundamentação teórica ancora-se nos estudos
de Eleanor Rosch (1973, 1975), que propôs a teoria dos protótipos ao demonstrar que categorias cognitivas
organizam-se em torno de exemplares centrais, e em William Labov (década de 1970), que evidenciou a
fluidez das fronteiras categoriais em contextos de gradação. O referencial é complementado pelo paradigma
indiciário de Carlo Ginzburg (1986; 1989), que privilegia a interpretação de rastros e vestígios, aplicado aqui
à análise de variações visuais e textuais do meme em ambientes digitais. A metodologia adotada é qualitativa
e indiciária, consistindo na coleta e classificação de diferentes instâncias do meme conforme seu grau de
prototipicidade: (a) a versão original, com a imagem de Boromir e a frase clássica, identificada como núcleo
categorial com reconhecimento imediato; (b) variações simples, que preservam alta prototipicidade e exigem
mínimo esforço cognitivo; (c) adaptações ao cotidiano, que requerem maior contextualização e apresentam
tipicidade intermediária; e (d) instâncias periféricas, como versões textuais ou com imagens diferentes, cuja
tipicidade é baixa e dependente de maior interpretação para serem reconhecidas como meme. Resultado O
estudo conclui  que o fenômeno memético exemplifica de forma clara a aplicabilidade dos conceitos de
prototipicidade e categorização cognitiva a objetos culturais contemporâneos, mostrando a pertinência de
ferramentas teóricas clássicas para compreender práticas discursivas digitais. A pesquisa destaca ainda a
produtividade do método indiciário para a análise da cultura digital, permitindo reconstruir significados a
partir de manifestações fragmentárias e instáveis. Assim, reafirma-se a relevância da linguística cognitiva
para investigar fenômenos discursivos em circulação na internet, em que categorias são constantemente
negociadas e reconfiguradas.
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